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AMERICi 
Noticias dle 1POJÍ'I1® Alegu»©. 
Chegou hontem o vapor Guahyba com 

datas até 24 do corrente. 
As noticias do mais interesse, suo as 

seguintes, relativas a guerra franco-al- 
lemã : • 
Rio de Janeiro, 20. de dezembro de 1870. 

Do Sr. Thomé Madeira Júnior ao Sr. 
Luiz Cavalcanti. 

Entrou o Araucania, da linha do Pa- cifico. 
_ Depois de uma hora de combate o exer- cito de Pariz alcançou a victoria contra 

os sitiadores. 
As linhas prussianas foram forçadas. 
Pariz está livre do apertado cerco, por 

haverem sido repellidos os invasores até Marne. E' indizivel o eníhusiasmo da França por tao importante acontecimento. 
Câmbios sobre Londros 24 a 24 Ipi. 

Rio 20 de dezembro de 1370. 
Do Sr. cônsul da Allemanha do Nor- te ao consulado. 

' Sorlidas de Pariz com vantagem de 
parte a parte. Keune-se um congresso para decidir a 
questão do Oriente. 

Rio, 20 de dezembro de 1870. 
O exercito do Loire não se deixou en- volver e diz-se que obteve algumas van- 

' tagens. Trochu effectuou a sua sabida com 150 
mil homens s atravessou o Marne. Ha certeza de que elle não fará juno- 
ção e se verá obrigado a retroceder á Pa- 

LITTERATÜRA 

AS 24 PBIHEIRAS EMAS 
DOS 

desterrados do paraíso 
POK 

A. D. PASCUAb 
Ella te pisará a cabeça 

Gen., Cap. III, ^?'s í5- 
II 

(Continuação do n. 14.) 
Eram cinco "ntre às 
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meia ; reinava por todas as partes a so- lidão mais medonha; a viraçao da tar- de cessou de assoprar; a folhagem das 
arvores não se movia ; o ar era pesado, a terra estava inçada de plantas, her- 
vas agrestes, abrolhos espinhos e in- 
numeraveis tortuosos cipós, que entu- piam a passagem ; a côr do firmamen- 
to era verdoenta. As feras e as bestas da terra escondiaín-se nas brenhas; as 
.cobras enroscavam-se nas arvores, ou 
sepultavam-se nas gretas da terra ? to- da a naturesa rebellou-se contra os de- 
sobedientes, é nao se submettía já aos acenos do braço do primeiro homem. Que ' mudança portentosa 1 Algumas horas antes elle commandava com o 
pensamento e tudo curvava-se á sua vnntade; agora ninguém reconhecia senão o império da força bruta. 

Adão e Eva olhavam para o céo, pa- ra a terra, para os animaes, para as ar- 
vores, para os rios, para as monta- nhas, para tudo que os cercava, e fitan- do-se alternativamente, inclinavam ta- citurnos as cabecas. Adão cingia com o braço direito a esbelta e elegante cintura da formosa Eva. Está tinha estendido o braço es- 
querdo sobre o hombro direito do seu companheiro. De vez eraquando aper- 
tavam-se ás mãos mutuamente e suspi- ravam. 

Tinham caminhado por longo espa- ço ; apenas enxergavam o sólo que tri- lhavam ; sustavam os passos, e vira- vam as suas cabeças, olhando de es- 
guelha, para o lado do paraíso, e, sem ousar se diserem o que se experimen- 
tavam, seguiam, impellidos por uma força estranha, para o pé daquellas montanhas armênias, que tinham pe- 
rante os olhos em afastado horisoute. Deos despojou Adão da immortali- 
dade, mas não lhe tirou a sabedoria ; privou-o das conseqüências da mno- cencia, mas deixou-lhe a rasão ; des- graçou-o pela sua inobediencia, mas 
ficou-lhe o espelho da sua consciência ; submetteu-o ás dores, mas conservou- 
lhe a liberdade. Sabedoria, rasão, consciência e li- 
berdade, são quatro grandes esteios, 
sobre as quaes ia construir o grandioso edifício da família, do amor, da perpe- tuidade do trabalho e da moralidade. 

A' medida que iam embrenhando-se na floresta virgem, tornavam-se mais escuros os . -j - - 
Do lado do paraíso, onde descortina- va-se mais vasto horisonte. viu Adão apparecerem rasteiros alguns grupos 

vãporosos de cores sinistras, semelhan- 
tes á nuvem que servia de escabello a Eloim. Os ventos, que, depois da pres- cripeão dos desobedientes, ficaram mu- dos,'começaram a bufar irados ; o arco 
celeste cobria-se de nuvens pavorosas; 

de vez em quando ouvia-se ao longe o ronco da tempestade : as rajadas dos ventos impetuosos sacudiam as arvores 
gigantescas, as risadas crinas das pal- meiras, arremoiuhando as folhas cal- das,e os despojos do bosque selvagem. Algumas goitas grossas de chuua vie- ram de envolta com as lufadas do bo- reas apresentar aos dous desterrados um espectaculo, que ainda não tinham testemunhado desde que Deos os acor- dára do nada. 

Fusilou I... Ao relâmpago seguiu-se o ribombo do trovão. A terra estreme- ceu. Eva escondeu o seu divino rosto en- tre as suas mãos, e lançou-se nos bra- ços de Adão, que contemplava arrou- bado aquelle sublime e pavoroso espec- taculo, inteiramente novo para elle. A 
faisca elétrica voltou a rasgar as nu- vens, e o trovão estrondoso retumbou nos ralles e nas planuras. Eva bradou: — Homem ! salva-me !... Deus abriu naquelle momento as ca- taratas do céo, para que alargassem a 
terra armênia, desencadiou-o aquillo furioso, fez com que se encontrassem as nuvens, amiudou os relâmpago, re- 
duplicou o estrondo das detonações, accendeu a lava das crateras nas vís- ceras do abysmo, crusou os ares de mil scentelhas electricas, sacudiu com ira as arvores agigantadas, fez cahir dos 
rios, torrentes e lagos, impregnou o espaço de cheros sulphurosos,caValgou n'um cherubin e commoveu os eixos do universo. Os grios de Eva eram abafados pelos continuados e roucos retumbos da tem- pestade infrene. Eva chorava, invoca- va a Adão, estreitava-o entre os seus admiráveis braços, chamava a Eloim, amaldiçoava a serpente, tremia de es- panto, de frio, de fomej de sede, de susto, de terror. Adonai voava nas azas dos ventos sobre o cherubim, e deixava por onde passava milhares de fitas de fogo que tornavam o espaço ujna fornalha im- mensa, sublime, e horrivelmente ma- gestosa ; mas Adonai fingia não ouvir 
as vozes desesperadas de Eva. Adão emmudeceu ; apertava contra o seu peito a fraca Eva, protegi-a com seus braços, afagava-a com carinho ar- doroso, e olhava sereno para o céo, sem se importar muito do aterrador es- 
pectaculo que o cercava por todas as partes. 

Carregou a Eva nos seus braços, le- vou-a para baixo de uma arvore gigan- tesca, que não estava a mui afastada distancia, collocou-a na cavidade que formava o tronco, quasi rente com o 
chão, agasalhou-a cora folhas e trepa- deiras, poz-so em pé ao lado delia o 
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observou sobraoceiro a faria dos ele- mentos. Eloim concedeu a Satan que dispo- zesso a da naturesa por ' seis horas, e 
que, depois da desordem que ia intro- duzir no equilibrio da creação, ficasse sujeito ás leis por elle estabelecidas, quando tirou do nada ò universo. Apenas o espirito das trevas acaba- va de ver-se senhor dos elementos, far- tou-se na confusão n'ura quasi cháos. Os ventos gemiam, bufavam, asso- biavam, derribavam, arrancavam, des- 
truíam e arrastavam as arvores, as .plantas, as bestas, as aves, e punham em perigp o homem': as aguas asso- berbadas solapavam os morros, e os Tegetaes, levando de envolta, entre as 
suas espumosas vagas e torrentòzos ro- damoinhos, quantos obstáculos se op- punham ao seu furor infrene : o fogo 
•electrico achára pabulo na floresta, apesar da cnuva torrencial que acapel- lava os valles armênios, e aS labaredas oravorases, ora amortecidas, oraflavas 
ou bem fumosas, subiam, desciam e lambiam, apagando sobre as verdes e lamacentas pradarias, que alcatifavam 
as fraldas dos montes Abus, Ararat, e Niphates. como foram denominadas 
depois do dilúvio as serras da Armê- nia. Belzebuth tripudiava na confusão e quasi esquecera que só tinha seis ho- vas a seu dispor para tornar conheci- das a"Adão e Eva as fataes conseqüên- cias da sua culpavel desobediência. A força do boreas impetuoso e da grossa chuva quebrava as ramas e ga- lhos desmedidos da arvore, que servia 
de fraco agasalho á mais perfeita das ■mulheres. 

Adão açoutàdo pelo tufão opprimido 
pela chuva, oburabrado pelo fulgor dos relâmpagos, tranzido de frio, de fome 
e de fadiga, desembaraçava-se, com os seus rebustos braços, das innumera- 
veis ramas que o sepultavam ao pé de sua mulher, que mais mprta do que vi- 
va estava naquelle momento. Quatro horas de agonias, de perigos, 
de espanto, de sossobro, de Ipmentos e de anciedade tinham corrido nas azas da procellosa tempestade. O vento começou a acalmar, a chu- va tornou-se em chuvisco, o trovão ou- via-se ao longe, o fusillar das nuvens era mais espaçado e menos vivido, o murmurar das arvores mais compassa- 
do,© sussurro das. aguas menos torren- toso ; ouvia-se de vez em quando o cre- pitar dosvegetaes rasgados pelo fu- racão, o bramido do nobre leão, o uivo 
da carniceira loba, o crocitar dos lu- gubres bufos, e oretumbar longínquo 
da tormenta, que echoava de vale era vale, de profundesa era profundesa, .e 
de planura era plauura. O Anti-Tauro, como denominaram depois os netos de Adão, a montanha 
que guia para Erzerun, descortinava- se já ao clarão dos fusis coberto de nu- vens cinzentas e envolto em gases de cores indecisas. 

Adão consolava a Eva, desobstruía a entrada da cavidade da arvore, e do- minava com a sua sabedoria todos os phenomeuos que experimentava e vja. 
A lua entre o segundo e o terceiro quarto, rasgava ao lado do Occidontc 

os vaporosos grupos, que occultavam 
a còr cerulea do firraamento e as es- trellas que scintilluvam no espaço. Eram duas horas da madrugada. O 

torpor do somno apossou-se dos' dous, 
depois de um dia e uina noite de tão variadas quão dolorosas impressões ; deviam pagar o tributo natural ás ne- cessidades da naturesa decaída._ Eva, 
sem abandonar o seu novo domicilio, reclinou-se nos braços de Adão e entre afagos, consoladoras phrases e meigas 
manifestações de amor da parte do seu protector, ambos os desterrados dor- miram o primeiro somno depois de ha- verem peccado. 

F®®S!iS 

® aa-íSsía. 
Erão as artes, n'outro tempo, a base Que a sociedade sustentava em pé ; Ellas traziam o socego aos povos, 
Eram dos reis aredempção—a fé. 
As artes eram necessárias—úteis, A bem do uso e protecção do mundo ; Sem ella nunca a sociedade imbelle Se ergueria do dormir profundo. 
hTaquelIe tempo era o artista grande, Amavam-o muito—por amor das artes; Da fama a tuba se fasendo ouvir , Soava—artista—por diversas partes. 
Nos regios paços onde ha só pompa, Onde etiquetas por demais se avista, Entrava altivo, com seguros passos, 
Era pelos nobres rodeado o artista. 
Hoje o artista è no mundo o ente A quem se vota indifferença só; E' semelhante ao ignoto insecto Que vive e morre envolvido em pó. 
Que vale o artista n'este mundo—onde As artes morrem por não ter cultor ? Que vale o artista—talentoso mesmo, 
Se a sociedade não lhe dá valor ?... 
Ella o repelleindifferente e calma Despresa o gênio se o artista é pobre ; 
E com sorriso devisor—satanico Abre seus braços ao potente—ao nobre. 
Não intendendo que o artista é grande Que sem as artes findaria o mundo ; 
Que a sociedade viveria immersa NWlabyrintho por demais profundo. 
Caminha, artista, e o perdão offerta 
A quem teu gênio de ludibrio cobre ; Estaque hoje te repelle—um dia Conhecerá que o artista é nobre. 

Gualbekto Peçanha. 

A saolíe. 
Figlia dcl ciei, sei bella! Ma verrá notte ancor, chetu, tu atessa Cadrai per sempre, e lascicrai nelcielo 11 tuo azzurro sentier ! 

[Cesarolti) 
Noite serena, toda luz ; que encanto, No véu fulgente de mimosa côr 1 Pallida lua pelo céo divaga ; 
Meiga poesia, que scismar de amor 1... 
E' dessas noites em q' ha sonhos dôces, De virgens tristes, suspirando amor ; Suave aroma diffundindo enlevos, 
Da primavera que rebenta em flôr ! 

Crystaleas gottas de brilhante orvalho 
Eealcam folhas da roseira agreste, Per'lás de pranto que derrama a noite, Placida elanguida,que o luar reveste!.. 
Ao longe os échos do occeano immenso, Na mente acordam sensações saudozas; Minblalma voa, procurando os dias, 
Da minha infância d'esmaltadas rosas. 
A' luz pallente dojs clarões ethéreos Sobre os espaços de asulada còr, 
E' doce ao peito na saudade infinda, Scismar chorando,no materno amor I... 
Noite d'encantal—que bondosaf^da Sobre o teu manto,derramou poesia ?... 
Amo as tristezas dos teus gazes brancos Mais que as bellezas d'um ridente dia! 

Oh 4 vem — rolinha — que o silencio é doce, A noite étella,—nosso amôr immenso !— Vem reclinar-te no meu peito ardente Pallida imag'em d'um sonhar extenso I.. 
Como a flòrinha pelo chão rolando Jaz sem verdura,sem perfume e côr; 
Também eu rólo pelas densas trev as Das longas noites de martyrio e dôr I 

Eio Grande—1870. 
José P. Ribeiro. 

A Ma 
Que fazes risonlia, mirando esses mares Suspensa nos ares vagando nos céos 7... Quem és ? que mysterio ! revelia o segredo, Revelia que é cedo, se és filha de Deos ! 
O doce cortejo d'estrella3 mimosas Gentis luminosas te seguem pValóm I Expande não temas—teus pallidos raios, E nesses desmaios, me falia também I 
Se fallas conversas ,. conversas sosinha ; Caminha, caminha, mas dize o que és ? E' mundo perdido no céo purpurino Outbrono divino da virgem aos pés. 
Espera .' não fujas ! não fujas do dia I Celeste magia não cesse, derrama, Eu amo-te os ternos, os meigos paílores Nos lábios dc amoi que ao peito B'inflamma. 
As flores te adoram que orvalhos sabindo Das nuvens fulgindo ligeira a brilhar ; O lago alvacento nas aguas de prata Teu puro retrato no seu soluçar ! 
Os montes altivos e serras tu beijas A relva vicejas do prado a morrer / £'3 astro dc amores suspenso nos ares Tombando nos mares, rolando á correr ? 
Ai! dize não cales, se és alma de foda Ou alma finada no espaço perdida ? Ou noiva d'um santo tão alta embalada Ou prece sagrada d'um anjo cabida ? 
Se foste da terra quo sina é a tua? Não fujas, <5lua, não fujas do dia, Eu canto-te os transes, as magoas do seio No fervido anceio que esfalma augustia ! 
As paginas soltas do livro da vida Soletra querida se foste da torra ; Porém vagabunda se fostes errante Na luz vacilante teo manto descerra. 
Que horas propicias !...quo doces momentos.' Applaca os torment03q'eu soíTro comtigo, Espera ! do vento no plac ido açoite Princeza da noite conversa commigo. 

(liea dc AproiLo.) 
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- ^ wu. c* «otUia ciUXJicl, aeslisando um olhar pelo desusado trajo que vestia o conde. Comtudo, não recordo que 
existisse lá no principado um titulo como o vosso. "Vossa observação é muito exacta, respon- deu o padre Roberto, sentando-se e botaudo uma, perua sobre a outra. Sendo bastante 
rico, possuo diversos títulos e baronias, não 
sómente dentro senão fóra de Hespanba. Caprichoso como homem que carece de her- deiros e só pensa em si mesmo, umas vezes 
me intitulo, como ag-ora, o conde de Malvar; outras o marquez de Tiobre ; outras o duque de Penhafiel; e outras o barão de tal ou qual estado dos muitos que me perten- 
cem. A condessa abrio os olhos desmesurada- 
mente, dominada pela ambição. 

— Nesse caso sereis extraordidariamente rico ? 
— Duzentos mil duros de renda, senhora. 
— Fortuna colossal nestes tempos que cor- rem. Nao soffreu nenhum contratempo com a mudança de dynastia que temos experi- 

mentado ? — Nenhum. Sou um ser cosmopolita, que 
vivo em todos as cortes ; me amam todos os soberanos, me offerecem sempre um assento 
em suamesa ; e como careço, se sequer, de 
nacionalidade, todos me tem por seu, e res- peitara meus interesses. . A condessa ia-se serenando cada vez mais. 

A recordação que como um phantasma ■de épocas passadas, havia ferido tão viva- mente sua imaginação, eclipsava-se pouco á pouco ante aquelíe novo Creso que tinha adiante. 
As ultimas explicações do conde acàba- 

ram por tranquilisal-a de todo. Desde logo principiou a pensar em que a casualidade 
lhe apresentava um amigo a quem podia ex- plorar em caso de aperto. Leois, disse que è mais fácil julgar do en- genho de um homem por suas perguntas 
que por suas respostas; porém a condessa que ignorava este delicado pensamento, ha- 
via firmado seu juiso ás respostas mais bem que as perguntas do conde de Malvar. Tornou, pois, a ser a mulher astuta, sa- 
gaz e atrevida que conhecemos. — Celebro duplamente, disse, a occasião 
que vos faz vir á meus salões. Sem duvida viestes á Madrid á gastar o muito ' dinheiro 
que tens de sobra em Vosso bolço ? — Esse foi meu principal objecto, senho- 
ra : ainda que, posso assegurar-vos, me con- duzem aqui dois negocios de importância. — Se em esses assumptos me conside- 
raes que possa ser-vos util, disse a condessa, terei um verdadeiro praser em servir-vos. 
Tenho muito valimento na corte. —■Agradeço-vos, respondeu o padre Ro- 
berto severamente, com certo galanteio que 
não deixou de encantar á condessa. São dois negocios fáceis, extremamente fáceis, que 
penso vencer sem trabalho : isto não é recu- 
sar vossa proposição que "admitto desde este momento. A caso com vossos conselhos e re- lações poderei deparar com meios mais rá- 
pidos e seguros para conseguir meu objecto. 

A condessa não poude occultar a agradá- 
vel sensação que lhe causaram estas pala- vras e disse: 

— Me honraes demasiado cora essa dis- tincção. — Figurae-vos que se trata de um assum- 
to de família e do encargo de um amigo. — Sim ? — O assumpto de família ó o seguinte. 
Tenho um sobrinho a quem naturalmente irão parar todos os meus títulos e posses- sões ; porque precisamente a alguém tenho que deixar minha fortuna, quando morra. — Um sobrinho 1 . 

— E'joven e alguma cousa divertido. Educado em Madrid, é fácil que se corrom- 
pa estando só, e pensei para evitar os esco- lhos era que quasi sempre tropeça á juven- tude, buscar uma joven de suas circumstan- cias, modesta, nobre e bem educada, e casal- 
o com ella. A condessa ao ouvir este desejo do cava- 
lheiro, não poude menos de lembrar-se de Mathilde ; pois ainda que não era sua filha, tinha com ella um meio de especulação que podia esplorar admiravelmente em seu bene- ficio. Respeito ao conde de Malvar, podemos di- 
zer que lia quanto passava no coração mise- rável daquella mulher. — Difficil é encontrar, disse a condessa, uma joven das qualidades que exigis para 
vosso sobrinho ; porém, se me concedeis li- cença para procural-a, acaso cheguemos a conseguir este desejo. — Creio que não será necessário usar do methodo de Diogenes, que sahiu ao meio 
dia com uma lanterna na mão para procu- rar ao homem. — Por fortuna não estames na época dos philosophos gregos. / _ Nesse caso, estaes authorisada comple- 
tamente para proporcionar uma companhei- 
ra ao meu sobrinho. 

— Sem embargo, observou a condessa, já comprehendereis que não deixa de ter suas v dificuldades a delicada commissão com que 
me haveis honrado. Hoje se medem as pro- porções humanas pelo valor que represen- 
tam', e ainda a mesma virtude, fluetua a ve- zes ante idéas tão mundanas e deslusidas. — Assim é, em effeito. — Por tanto, não porque vós sejaes três 
vezes duque, quatro vezes conde, seis vezes marquez e oito vezes barão, vosso sobrinho pôde ser o que hoje principia a chamar-se 
um partido conveniente. — Possuis uma lógica admirável, respon- 
deu com um sorriso assaz satírico o be- nedictino. Quereis dizer, que não porque 
meu sobrinho tenha em distanciamna rique- 
za numerosa, seja rico na actualidade ? Fa- zeis uma verdadeira divisão do relativo e absoluto ; porém vou desmanchar essas du- 
vidas. Meu sobrinho no mesmo dia que se case entrará em plena posse de todos os meus títulos e riquezas. Eu já sou velho, e me contento com aminorar-me quando tenha lavrado sua felicidade. — Então tudo corre por minha couta.  Agora prosegnio o padre Roberto, vos 
porei ao corrente do encargo sagrado que recebi de um amigo ao tempo de morrer. — E' a vontade de um defunto, o que es- 
taes encarregado de executar ? — Justamente condessa. 

Esta,sem saber porque,ou acaso porque no 

— JORNAL AMERICA - 
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fundo de sua alma havia uma ulcera que lhe 
causava terríveis dores principiou a pôr-se pallida. O henedictino, sempre indifferentea tudo, proseguio : —Este amigo era um patrício nosso. —Era de Asturias ? Sim: figurae-vos, e dispensae que por duas vezes tenha usado esta palavra ; é um defeito provincial incorrigivel; figurae-vos, 
repito, que lá quando eu tinha vinte annos, tive um desses amigos, quesao mais que ir- mãos, quando se enlaçam com os vínculos de 
um carinho que jámais se esquece. — Oh 1 sim : contestou a condessa, distra- hida na apparencia. — Amamo-nos, nao quero dizer como Orestes ePylades, porque isto éjá demasia- do commum ; porém sim, como se amam dois coraçOes juvenis e ardentes, duas almas 
que sentem as mesmas aspirações e os mes- mos desejos. Que vos parece disto, querida condessa ? 

— Me parece muito digna essa amisade. — Pois ouvi-me. Meu amigo encontrou em um dia, eu nEo^ sei em que parte, uma mulher joven, formosa, nobre e rica ; pos- 
suía esses quatro pontos cardeaes que fasem perfeitas as i mulheres. Naturalmente meu 
amig'o enamorou-se delia, e ella enamorou- 
se delle. Se diz que o primeiro amor é um ramalhete de flores ; porém aquelle ramalhe- te houve de murchar-se com o tempo, nao sei porque causa : porém a rasão lógica que eu encontro no negocio, é que precisamente havia de chegar a hora em que se seccassem 
tEo formosas flores; pois é sabido que ao fim e ao cabo perdem sua puresa, 

A condessa principiou a ouvir com mais attençEo, pois naquellas palavras ditas com tanta naturalidade, encontrava uma cousa 
que a fazia tremer. — E' original essa historia. — Oh I ainda Mo chegamos ao mais in- 

Prosegui. — Uma noite, uma dessas noites de hin- 
verno, negras como uma maldição, em que o vento e a neve descendem do céo, meu 
amigo dirigio-se á vêr á sua amante. Vivia esta em uma solitária parajem cerca das beiras do mar. — Cerca do mar 1 exclamou a condessa vivamente sohresaltada. — Creio que sim : o tempo apaga muitas idéias, e é fácil que minhas recordações es- ■ tejam enganadas. Comtudo seguirei abu- 
sando de vossa bondade. Fez a anciã um signal com a cabeça de- monstrando seu consentimento. — Aquella noite estavam desemcadeados os elementos, como o coração de meu amigo. 
E em verdade, proseguio o padre Roberto com seu sorriso bondozo, que nada de es- tranho tem. Aquelle joven cheio de espe- ranças, havia recebido na tarde daquelle dia duas cartas. — Duas cartas ! — Sim condessa : uma era de sua amante; a outra de um amigo. Na primeira lhe di- 
siam :—Fou ser mãi; corre d meus braços.— 
Na segunda lhe escreviam :—Morro assassi- nado ; a mulher que amas e a que me inata, e não é a que tu cres. Aquella morreu como eu 

esta investiu-se de seus títulos ode seu nome. 
Essa bolça do velludo encarnado que te remetto, 
te aclarará o mysterio : foge da culpada. Ao referir estas expressões, o padre Ro- 
berto deu tal brilho á seus olhos, _ tal .entoa- 
ção a sua voz, que a condèssa quiz fugir ; porém só teve acção para occultar seu ter- ror tapando-se o rosto com as mãos,^ Um tremor nervoso agitou repentinamen- 
te seu rosto, contrahiram-se suas feições de um modo horrível: a sombra-do crime e da maldição illuminou com um colorido som- 
brio sua enrugada phisionomia, e por al- guns instantes tudo desappareceu de sua vista, a luz do dia e a estranha figura do conde de Malvár. Quando, passada a primeira impressão, o 
olhou de novo, vio que este sorria-se com tanta naturalidade, cemo se nada houvesse occorrido. — Conheço que causei-vos horror, queri- 
da condessaj lhe disse, com accento carinho- 
so. , ■ . . Esta que não comprehendia tão repentina anthithese, respondeo : —Em effeito me haveis assustado. 

— Isso-prova que tens uma sensibilidade exquisita ; e Deos me guarde de continuar minha historia, se vos hei de causar uma sen- 
sação tão forte. 1_ Oh I não ; fpodeis seguir, Sr. conde, 
respondeu ella com accento lugubre. Haveis despertado minha curiosidade e ancio saber 
o fim. -Advirto-vos queé mui terrível o que 
resta. — Não importa. — E' dizer, que o desejaes ? 

— Tornou o conde de Malvar á colloear 
uma perna sobre outra, e tirando uma mag- nífica caixa de ouro cheia de rapé, — Meu amigo, continuou,- era homem sereno ; porém aquellas duas cartas lhe fise- ram perder toda sua serenidade : ser pai por um lado, e encontrar-se por outro com um 
amigo assassinado, era para não saber o que lhe passava. Correu ao sitio onde jazia seu 
amigo, porém este já havia morto. Então 
comprehendeu toda a verdade, pois os docu- mentos contidos na bolça de velludo aclara- ram todas as duvidas. Entre a honra e a in- fâmia existe uma muralha de bronze: meu 
amigo soube o que lhe restava faser naquel- la tragédia, em que era um dos principaes 
personagens. Jurou sobre a cadaver de seu amigo vingal-o, e dirigio-se á habitação de sua amada. 

— Oh, meu Deos I exclamou a condessa. — Vos tornaes á assustar, senhora ? — Oh ! não, prosegui. O conde sorriu-se sinistramente e conti- nuou : — Envolto nas trevas da noite, hcompa- nhado do furacão e coberto pela neve, che- gou meu amigo á habitação do sua amante. Quando entrou nella estava pallido como um 
espectro ; porém a mulher se bem o olhou com inquietação, lhe apresentou uma pre- ciosa criaça que acabava de dar á luz. O pai devorou á beijos seu filho, e soube diser pa- lavras tão doces á mãi, lhe mostrou tão 
ardente affecto que ella não comprehendeu a profunda tempestade que bramava em seu 

Impbessa na typ. do Aetista 


